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Dionísio, Mário. [Carta] 1946 jul. 23, Lisboa [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]
Meu caro Candido Portinari:

Recebi há dias o seu postal, com a reprodução do “Enterro” que muito agradeço. Aqui vai um grande abraço, bem como as saudades da minha mulher e as saudações cordiais de todos os amigos para ambos e para o nosso especial amigo João Candido.


Espero que tenha recebido “O Globo” – jornal fraquinho, por enquanto, mas com as melhores intenções. Publiquei também um pequeno artigo – entrevista, com reproduções, na revista “Vértice” – uma boa revista de cultura de aqui, que espero entregar-lhe em mão.


Ainda que não tenha já o contrato assinado para fazer o estudo para o álbum “Portinari” – o que não fiz até hoje, por falta de tempo – tenho tudo combinado. Como, porém, os elementos com que fiquei não me parecem suficientes para fazer um trabalho capz sobre a sua pintura - principalmente o nunca ter visto os quadros ata-me os braços, espero dar um salto a Paris no próximo mês de setembro.


Estou a terminar neste momento um trabalho que devo acabar até ao fim do mês e que me ocupa as horas todas do dia, passarei o mês de agosto recompondo a saúde um pouco desfalcada e, no princípio de setembro, abalarei até aí. Torna-se-me, pois, indispensável que você, ou Maria, tenham a maçada de me dizer se a sua exposição está de fato aberta em setembro ou se, não o estando, haverá processo de eu ver todos os quadros demoradamente. Esta resposta é, para mim, da maior importância, porque é esse o ponto fundamental da minha deslocação.

Gostaria também de saber a vossa morada certa para poder procurar-vos quando chegar.


Notícias do Brasil? Recebi já o álbum do Rockwell Kent e o número especial da “Revista Acadêmica” – mas os nossos jornais dão tão poucas notícias e tão confusas que nada percebemos...


Abraços para vós de todos e, em especial, do amigo certo e admirador









Mário Dionísio

P.S. Escusado acrescentar que ainda vos tinha que pedir o favor da resposta, que peço ser tão rápida quanto possível. Mais uma vez, obrigado
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